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A evolução e a história da Raça Mangalarga Marchador muito deve aos criadores da Fazenda Aliança, em Joaíma (MG).

Os Araújo: Cel. Lídio, Da. Maria e Eduardo, souberam traduzir em centenas de animais os predicados que distinguem esta raça das demais.

E ainda a homenagearam, com um lindo hino de singelas palavras, doce harmonia e forte musicalidade.

Não se faz exposição agropecuária com espetáculos no Brasil hoje, sem que o nome de Eduardo Araújo não seja lembrado.  A frase é do próprio artista que, conhecido em todo país no final dos anos 60 e início dos 70 como boiadeiro e vaqueiro que cantava rock na Jovem Guarda, volta à cotação de astro.  O retorno ao sucesso está diretamente ligado à criação do Hino do Mangalarga Marchador.

Eduardo Araújo costuma dizer que o cavalo o afastou da música e depois o trouxe de volta.  Mesmo naquele primeiro ápice de sua carreira, sonhava em se dedicar à fazenda da família no município de Joaíma, Nordeste de Minas.  “Aproveitei uma fase em que a música deu uma caída para realizar este sonho”, conta.  Assim, o artista foi dar seqüência ao trabalho iniciado por seu pai, Lídio Araújo e continuado por sua mãe, Dona Maria
, no Haras Aliança.

Afastado do mundo dos shows por algum tempo, aceitou em meados dos anos 80 o convite do amigo e criador Aldo Godinho para fazer a abertura do 1º Leilão de Elite do Mangalarga Marchador em São Paulo, no Hotel Maksoud Plaza, cantando algumas de suas canções.  “Tenho em meu repertório muitas músicas criadas para cavalos que me emocionam.  Veio a inspiração e criei uma para a raça Mangalarga Marchador, como se fosse o próprio cavalo narrando sua história”, relata.

A repercussão foi tão marcante que depois de cantada em exposições por todo país, a composição foi oficializada como Hino do Mangalarga Marchador.  “Essa música é um presente ao Mangalarga Marchador, pelo muito que esse cavalo tem feito pela nossa fazenda, pela nossa família que é conhecida através dele”, diz Eduardo.

Recentemente o presidente da ABCCMM, Sílvio Lúcio de Araújo, referendou a importância do hino, em carta enviada ao artista: “Os grandes acontecimentos, os símbolos marcantes, as datas referenciadas, as nações, os povos e seus feitos, o mais singelo dos seres vivos, se perpetuam e cristalizam-se na memória de todos nós, quando associados a acordes musicais e textos em que a inspiração criadora do artista decodifica a sensibilidade humana”.

A partir do leilão do Maksoud Plaza os convites não param de chegar e a retomada da carreira é inevitável. “Quando percebi, estava de volta e pelo cavalo”, reafirma.  Eduardo passou também a apresentar programas rurais em rede nacional de televisão, o mais recente deles chamado “Pé na Estrada”, nome também de seu último disco que tem a faixa “Chora Coração”, de Araújo e Eustáquio Sena, nas paradas das rádios.

Mas a paixão pelo cavalo não arrefece, e pode ser sentida quando Eduardo fala do criatório Aliança.  Tudo começou com o trabalho de seleção de várias raças, desenvolvido pelo saudoso Lídio Araújo.  Especificamente quanto ao Mangalarga, foi buscar animais no Sul de Minas, parte deles no município de Passa Tempo e do criatório Bolivar de Andrade.  De São Paulo trouxe o garanhão campeão nacional, Minueto (Canário* x Predileta*) .  Assim foi iniciado o trabalho de aperfeiçoamento da raça no Haras Aliança.

Todo o processo foi acompanhado pela ABCCMM, desde que foi fundada.  Periodicamente a fazenda em Joaíma recebia comitivas de técnicos para o registro dos animais.  Para evitar a consangüinidade, o haras também adquiriu o garanhão Abaíba New York
 (Fidalgo* x Flauta*).  “Fomos assim cruzando a descendência do Minueto 53 com a do Abaíba New York”, explica Eduardo.

Os frutos desse trabalho serviram para o início de muitos criatórios no Nordeste, uma vez que a localização da fazenda é como que a porta de entrada para essa região do país.  Na continuidade do melhoramento genético, o Haras Aliança conta com um filho de Abaíba New York, Aliança Argus
; um animal Gironda, Diamante da Gironda (Umbu x Vitrine), e atualmente tem os garanhões Dízimo (Amador x Serena) e Belo da Aliança (Argus x Ipanema), além de estar com coberturas de Magneto Tabatinga (Cossaco x Tarantela), resultado de uma sociedade com o Haras da Preguiça.

O objetivo desses cruzamentos, esclarece Eduardo Araújo, é aliar ao andamento dos animais do Haras Aliança, “considerado pelos entendedores e pessoas que nos visitam como nosso forte”, diz, “à expressão racial e morfológica que o Magneto transmite”.  Os elogios ao andamento, Eduardo atribui às necessidades da fazenda.  “Criamos para usar no dia – a - dia e como estamos numa região montanhosa, temos no resultado um cavalo forte, resistente e de marcha batida para agüentar a carga.

Durante o período que ficou afastado da música, Eduardo Araújo, além do trabalho na fazenda, lutou em outras frentes pela afirmação do Mangalarga Marchador.  Ele recorda, por exemplo, as dificuldades enfrentadas para a introdução da raça no Estado de São Paulo.  “Eu e Lenita Perroy tivemos que comprar uma guerra para colocar a raça dentro do Parque da Água Branca.  Fomos alvos de críticas e deboches de todos os tipos”, lamenta.

Nesse empreendimento foi preciso conquistar os próprios criadores do Marchador em São Paulo.  “Eles eram poucos, não formavam uma tradição e como estavam acostumados a levar os animais para Minas, não acreditavam na possibilidade”.  Durante uma das batalhas, Eduardo pediu a interferência da CCCCN (Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional) para a participação da raça na cidade de Bragança Paulista (SP).

Um dos artigos publicados por Eduardo na Revista “Hippus” marcou também a defesa da raça em São Paulo.  O espaço foi buscado passo a passo, incluindo a presença do Marchador na Expande e até uma longa cavalgada pelo interior de São Paulo.  Para vencer as resistências, foi importante a ajuda de muitas pessoas, entre elas José Lúcio Rezende e Lúcio Assunção, além da persistência de Lenita Perroy.

Hoje a preocupação de Eduardo Araújo com a raça é outra: “Temos o melhor cavalo do mundo, mas não podemos perder de forma alguma essa função que caracteriza a raça, ou seja, a resistência, o andamento e a rusticidade de nosso cavalo.  É isso que diferencia o Marchador de outras raças, no entanto, cada vez mais observamos cavalos criados num caráter de superficialidade”.

Mesmo reconhecendo a evolução no controle genético, Eduardo é a favor de um processo mais natural.  “Sou favorável a um cobertura controlada e a campo.  O reprodutor deve cobrir a égua sob acompanhamento do tratador ou veterinário, mas sem o toque que causa stress e prejudica a produtividade.  Na cobertura controlada o nível de produtividade será melhor e a raça terá mantida sua rusticidade.  Nesse regime, a seleção será feita depois, identificando-se a égua que está falhando para então passar por um exame”, sugere.

Quanto ao criatório Aliança, o artista criador tem como plano criar um espaço de comercialização dos animais da fazenda em Joaíma, mais próximo a São Paulo.  “Com as exposições e leilões cada vez mais freqüentes, as pessoas deixaram de visitar os criatórios.  Estamos pensando então em criar um show-room de animais num haras próximo a São Paulo, provavelmente no município de Sorocaba, onde os interessados possam chegar com mais facilidade”.  A solução, certamente, deve contribuir para que Eduardo Araújo não precise mais deixar a música pelo cavalo, e vice-versa.

HINO AO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR

Letra e Música – Eduardo Oliveira Araújo

“  ♫

Nasci no serão mineiro

Apesar de caipira pobre,

Eu descendo de nobre.

Fui criado pro cerrado, pra

lidar com gado

Pra percorrer distância

Aprendi a marchar

Pro meu dono não se cansar.

Sou Mangalarga Marchador

Aquele que às margens do Ipiranga

Montava o imperador.

Sou Mangalarga Marchador

Em toda história do Brasil estou.

Sou Mangalarga Marchador

Aquele que em altos e baixos

Sempre lhe apoiou

Sou Mangalarga Marchador

Em todo estouro de boiada estou.

Tenho fôlego de gato

Eu resisto ao carrapato

Sou manso como um cordeiro.

Como um raio sou ligeiro

Sou cavalo da parteira

Sou cavalo sem fronteira

E só tenho uma intenção

Servir a todos sem distinção.

Sou Mangalarga Marchador

Aquele que às margens do Ipiranga

Montava o imperador.

Sou Mangalarga Marchador

Em toda história do Brasil estou.

Sou Mangalarga Marchador

Aquele que em altos e baixos

Sempre lhe apoiou

Sou Mangalarga Marchador

Em todo estouro de boiada estou.     

� Nota de informação: a primeira mulher a se associar na ABCCMM foi Maria Oliveira Araújo, mãe do cantor Eduardo Araújo, sob número de registro 97-3 em Janeiro de 1964.





� Nota: Abaíba New York – registro no. 24 – 3 da ABCCMM, criação de Erico Ribeiro Junqueira, nascido a 4 de Setembro de 1948.


� Nota: Aliança Argus – registro no. 203 – 3 da ABCCMM, criação e propriedade de Da. Maria Araújo, mãe de Eduardo; iniciou-se na reprodução em 1964.
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